
Resumo: As cidades inteligentes buscam promover desenvolvimento econômico e sustentável por meio de inovações 
tecnológicas, transformações urbanas, governança pública e empreendedorismo. Contudo, o amplo escopo do conceito e 
suas relações com outros termos como cidades digitais, cidades sustentáveis e cidades do conhecimento geram divergências 
teóricas e práticas. Este estudo consiste em uma revisão de escopo da literatura, que com o apoio do protocolo PRISMA-
ScR, tem o objetivo de esclarecer e distinguir o conceito de cidades inteligentes de outros conceitos. Para isso, a literatura 
do campo de estudo foi categorizada em dois grupos, o primeiro abrange pesquisas pioneiras que discutem o conceito 
de cidades inteligentes, revelando diferenças conceituais ao longo do tempo. O segundo grupo contempla pesquisas 
que definem termos frequentemente usados como sinônimos de cidades inteligentes, como cidades verdes, digitais, 
sustentáveis e resilientes. Os resultados lançam luz sobre as divergências teóricas, evidenciando as diferenças significativas 
entre os conceitos. Este estudo é pioneiro no que tange a discussão e comparação entre os conceitos, podendo nortear 
pesquisadores e estudos futuros sobre o tema.

Palavras-chave: Cidade Inteligente. Ecossistema Urbano. Sistema Urbano. Cidades Sustentáveis. Desenvolvimento Urbano.

Abstract: Smart cities aim to promote economic and sustainable development through technological innovations, urban 
transformations, public governance, and entrepreneurship. However, the broad scope of smart cities and its relationship 
with other concepts such as digital cities, sustainable cities and knowledge cities generate theoretical and practical 
divergences. This study is a scoping review of the literature, supported by the PRISMA-ScR protocol, to clarify and distinguish 
the concept of smart cities from other concepts. To this end, the literature was classified into two groups, the first covering 
pioneering research that discusses the concept of smart cities, revealing conceptual differences over time. The second 
group includes research that defines terms often used as synonyms for smart cities, such as green, digital, sustainable, 
and resilient cities. The findings shed light on theoretical divergences, highlighting significant differences between the 
concepts. This study is pioneer in discussing and comparing the concepts and could guide researchers and future studies 
on the theme.
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Introdução

A metamorfose dos ambientes urbanos ao longo do tempo é um processo complexo 
que abarca uma miríade de indivíduos, entidades governamentais e organizações enquanto é 
permeado por uma complexa teia de fatores políticos, econômicos e culturais (EECKHOUT, 2004). A 
intrincada natureza das cidades e os desafios inerentes ao seu desenvolvimento incitam a busca por 
políticas públicas eficazes, avanços tecnológicos inclusivos e inovação (BALLAND; BOSCHMA, 2021). 
Contudo, surgem divergências entre os diversos atores urbanos quanto às estratégias necessárias 
para fomentar cidades prósperas, e inúmeras são as dúvidas sobre como explorar novos caminhos, 
mensurar e avaliar as transformações urbanas (ASHEIM et al., 2011).

Nesse contexto, debates que surgiram na esfera acadêmica têm se destacado na aplicação 
prática ao tentar elucidar a dinâmica, a complexidade e a evolução das áreas urbanas. Uma variedade 
de conceitos emergiu em conexão com esse fenômeno. O conceito de cidades inteligentes (do 
inglês smart cities) se destaca como o mais amplamente difundido entre estudiosos e profissionais, 
sendo, por essa razão, selecionado como norteador para esta pesquisa (LAI et al., 2020).

O conceito de ‘cidade inteligente’ é abordado de forma diversificada na literatura 
acadêmica. Para alguns estudiosos, o conceito está associado ao uso de Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TICs) (LEYDESDORFF; DEAKIN, 2011) ou ao crescimento econômico sustentável 
(CARAGLIU et al., 2013). Outra vertente da literatura atribui um caráter mais abrangente às 
cidades inteligentes, incorporando diversas estratégias de governança, planejamento urbano e 
proteção ambiental para tornar todas as dimensões urbanas mais eficientes, incluindo economia, 
governança, capital humano e infraestrutura (LOMBARDI et al., 2012; NAM; PARDO, 2011; ESTEVEZ; 
PARDO, 2021).

A discussão sobre os espaços urbanos atravessa diversos campos de estudo e envolve 
uma variedade de disciplinas, como desenvolvimento regional, sociologia, administração pública, 
economia, arquitetura e engenharia. A amplitude do tema resultou em uma diversidade de 
conceitos na literatura acadêmica que buscam caracterizar as transformações nas cidades 
modernas. Termos como cidades digitais, cidades híbridas, cidades resilientes, eco-cidades, cidades 
sustentáveis e cidades educadoras são frequentemente mencionados, às vezes como sinônimos de 
cidades inteligentes e, outras vezes, com abordagens individuais e objetivos específicos (JANIK et 
al., 2020; ESSOMBA et al., 2022).

Os conceitos presentes na literatura frequentemente assumem diferentes interpretações 
e aplicações, causando incertezas sobre seus significados e abrangências, especialmente frente as 
inúmeras tentativas de mensurar a inteligência das cidades (PATRÃO; MOURA; ALMEIDA, 2020). 
Desta lacuna surgiu a necessidade de revisar os conceitos existentes, visando compreender seus 
reais significados. Essa análise é crucial para orientar pesquisas futuras, considerando a divergência 
conceitual existente (SADOWSKI; BENDOR, 2019). Embora todos os conceitos possam ser 
empregados na literatura acadêmica e na prática para se referir às transformações das cidades, é 
essencial que uma definição clara e inequívoca seja estabelecida, a fim de assegurar uniformidade 
nas pesquisas e no desenvolvimento e aplicação de métricas para avaliar o progresso urbano (SOTT; 
SILVA; FACCIN, 2023).

Com base no pressuposto, este estudo consiste em uma revisão de escopo da literatura 
que visa identificar os significados associados ao conceito de cidade inteligente, bem como outros 
conceitos relacionados. A revisão segue o protocolo PRISMA-ScR (PRISMA extension for Scoping 
Reviews) para revisões de escopo (TRICCO et al., 2018). Para nortear o estudo, foi definida a seguinte 
questão de pesquisa: qual é a definição de cidade inteligente e como ela se diferencia de outros 
conceitos relacionados à transformação dos espaços urbanos? Os resultados oferecem clareza 
sobre os principais conceitos e compilação de suas definições. Os achados também evidenciam 
que o conceito de cidade inteligente é o mais amplo e abrangente, englobando os demais em sua 
multidimensionalidade.

Fundamentação teórica
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Ao longo do tempo, o interesse de pesquisadores de diversas áreas tem sido despertado 
pelas transformações urbanas e desafios associados ao crescimento das cidades (RUHLANDT, 2018; 
ANTHOPOULOS; VAKALI, 2012; ABUTABENJEH et al., 2022; MITRA et al., 2022; HERATH; MITTAL, 
2022). Na literatura, vários conceitos surgiram para abordar a relação das cidades com a tecnologia, 
o desenvolvimento sustentável e a resiliência (JANIK et al., 2020). Portanto, compreender a evolução 
desse campo é fundamental para apreender o conceito de cidades inteligentes e sua relevância 
para abordar os desafios urbanos.

Engel et al. (2018) destacaram alguns dos desafios atuais das cidades, incluindo a capacidade 
de criar centros urbanos que sejam capazes de desenvolver o pilar social e usem recursos 
tecnológicos para o bem-estar da sociedade, de forma justa e equitativa, garantindo dignidade, 
igualdade e qualidade de vida para todos os cidadãos. No entanto, ao considerar a qualidade de 
vida como o objetivo central das cidades inteligentes, diversos e complexos desafios emergem entre 
as cidades tradicionais e as cidades inteligentes. O processo de transformação é complexo, uma 
vez que precisa envolver a criação de valor e gerar sustentabilidade, conectividade, acessibilidade, 
mobilidade, colaboração, inclusão e diversidade (FLORIDA, 2014; CAMBOIM et al., 2019; SOTT; 
FACCIN; DA SILVA, 2023).

Nos últimos anos, diversos conceitos relacionados ao desenvolvimento urbano têm sido 
explorados para resolver os desafios das cidades modernas. A Figura 1 mostra uma linha do 
tempo com os principais conceitos associados às cidades. Embora existam outros, como cidades 
híbridas, cidades educadoras e cidades policêntricas, eles não são abordados nesta pesquisa, que 
se concentra em oferecer uma visão geral do campo de estudo.

Figura 1. Evolução histórica dos principais conceitos associados a evolução das cidades.

 Fonte: Elaborado pela autora (2024) com base em [1] Johnson (1980); [2] Cadman (1983); 
[3] Lipman et al. (1986); [4] Ihlanfeldt (1995) e Knight (1995); [5] Tan (1999); [6] Mahizhnan (1999) 
e Neville (1999); e [7] Godschalk (2003).

A evolução do campo de estudo iniciou a passos lentos. Em 1976, os esforços iniciais 
para desenvolver sistemas de transporte sustentáveis levaram ao conceito de ‘cidades verdes’ 
(JOHNSON, 1980; 1984), que surgiu como uma resposta ao crescimento urbano desenfreado e às 
preocupações ambientais. Em 1979, Edward Chen estudou o crescimento econômico de Hong Kong, 
Japão, Coréia, Singapura e Taiwan, atrelando questões econômicas ao centro do desenvolvimento 
urbano. O estudo de Chen foi pioneiro ao comparar sistematicamente o crescimento econômico 
acelerado e suas implicações para o desenvolvimento urbano em múltiplos países asiáticos de 
alto desempenho na época. Sua abordagem centrada na economia marcou uma importante 
contribuição para a compreensão da rápida transformação urbana impulsionada pelo crescimento 
econômico destes países.

Alguns anos depois, o conceito de ‘cidades sustentáveis’ (CADMAN, 1983) surgiu e 
rapidamente se tornou crucial para o sucesso das cidades, abordando questões como gestão de 
tráfego, uso eficiente da terra e conservação de energia (ROSELAND, 1991). Enquanto as cidades 
verdes enfatizavam aspectos ambientais, as cidades sustentáveis trazem um foco mais amplo, 
incorporando dimensões sociais e econômicas (CHIESURA, 2004), o que as coloca em linha com 
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o pilar social incorporado ao Relatório de Brundtland em 1987 que redefiniu o desenvolvimento 
sustentável. Outros conceitos, como eco-cidades e urbanização sustentável, também surgiram para 
abordar a sustentabilidade nas áreas urbanas (JANIK et al., 2020).

Em 1986, Lipman e colegas discutiram infraestruturas avançadas de telecomunicações que 
deram origem às ‘cidades inteligentes’ (do inglês intelligent cities) (LIPMAN et al., 1986). Estas redes 
foram o marco inicial para a posterior incorporação das TICs na economia digital, especialmente em 
Singapura em 1997 (TAN, 1999). Cabe ressaltar que existe uma diferença conceitual entre intelligent 
cities e smart cities, sendo o segundo termo muito mais amplo, enquanto o primeiro limita-se ao 
uso de determinadas tecnologias. 

Apenas a partir de 1995, a criação e difusão de conhecimento nas cidades deu origem a 
conceitos como cidades do conhecimento e cidades criativas (IHLANFELDT, 1995; KNIGHT, 1995). 
A forte relação entre cidades, conhecimento e tecnologia resultou no conceito de ‘cidades digitais’ 
(KNIGHT, 1995). Desde então, a infraestrutura digital se tornou vital, com termos como cidades em 
rede e cidades virtuais emergindo (JANIK et al., 2020).

O conceito de ‘cidades inteligentes’ (do inglês smart cities) surgiu por volta de 1999 
(MAHIZHNAN, 1999; NEVILLE, 1999). Este conceito abrange todo o ecossistema humano por meio 
de benefícios sociais e qualidade de vida, crescimento econômico, desenvolvimento tecnológico, 
inovação e proteção ambiental (CHAMOSO et al., 2018). Deste o surgimento do conceito, foram 
criadas diversas iniciativas de cidades inteligentes com diferentes níveis de maturidade com o 
objetivo geral de desenvolver e transformar os ambientes urbanos e encontrar meios de torná-los 
mais inteligentes (BATTY et al., 2012).

Mais tarde, surgiu o conceito de ‘cidades resilientes’ (GODSCHALK, 2003), focando na 
capacidade de uma cidade de lidar com desastres e urgências. A resiliência é fundamental para 
manter a sustentabilidade e a qualidade de vida dos cidadãos durante mudanças urbanas (Des 
ROCHES; TAYLOR, 2018). Além disso, em 2016 outro conceito iniciou novas discussões. Embora 
tenha sido mencionado na literatura por volta de 1995, o conceito de ‘cidades sábias’ ganhou 
espaço na última década em tentativas de representar cidades centradas nos seres humanos e na 
sabedoria. 

De forma geral, os conceitos que atravessam a malha urbana abordam várias dimensões. 
Nesta perspectiva, o conceito de ‘cidades inteligentes’ se destaca por ser o mais abrangente, 
incorporando tecnologia, sustentabilidade, desenvolvimento econômico e qualidade de vida 
(NEVILLE, 1999). Devido as divergências e incipiência dos conceitos, o campo de estudo permanece 
em constante transformação (HERNANTES et al., 2019). A complexidade do conceito de cidades 
inteligentes destaca a necessidade contínua de pesquisa para entender como as cidades podem 
verdadeiramente alcançar a inteligência.

Metodologia

Este trabalho buscou identificar e explicar os principais conceitos relacionados à 
transformação do espaço urbano por meio de uma revisão de escopo da literatura. Utilizou-se o 
Protocolo PRISMA-ScR (TRICCO et al., 2018), uma ferramenta com 22 itens sistematizados que 
ajuda na síntese de evidências e é amplamente usada para explorar conceitos e a natureza de um 
tema. O protocolo consiste em quatro etapas gerais: Identificação, Triagem, Elegibilidade e Inclusão, 
que auxiliam na busca e na síntese qualitativa dos achados (SEVERO et al., 2021; SOTT; BENDER; 
BAUM, 2022). 

Foram utilizadas as bases de dados Scopus e ISI Web of Science (WoS) Core Collection para 
identificar as pesquisas relacionadas. As bases foram escolhidas por serem duas das principais 
bases de dados internacionais indexadas com revistas de elevado fator de impacto e revisadas 
por pares (FURSTENAU et al., 2023). Foi realizada uma busca nas bases para identificar pesquisas 
que definissem conceitos de transformação urbana e de cidades inteligentes. Para identificação 
dos documentos foram criadas duas strings de busca, por meio das quais foram categorizados os 
estudos em dois grupos de análise. A primeira busca considerou os principais conceitos associados 
às cidades, exceto cidades inteligentes. A segunda busca considerou apenas o conceito de cidades 
inteligentes. 
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• String 1: “green cit*” or “sustainable cit*” or “intelligent cit*” or “knowledge cit*” or 
“digital cit*” or “resilient cit*” or “smart cit*” or “wise cit*”. 

• String 2: “smart cit*” or “smarter cit*”.

Por meio da primeira string de busca foram selecionados artigos pioneiros e seminais no 
campo de estudo. Assim, foram classificados em um primeiro grupo os estudos mais antigos e os 
mais citados, a fim de compreender as definições dos conceitos. Quanto a segunda string de busca, 
devido ao grande volume de pesquisas sobre cidades inteligentes, optou-se por filtrar apenas 
revisões de literatura, por se tratar de estudos que naturalmente apresentam a conceituação do 
tema. A busca foi realizada em junho de 2023, limitando-se a revisões publicadas em inglês.

Ao todo, foram identificados 540 documentos. Após a remoção de 64 duplicatas, restaram 
476 documentos, dos quais 184 estavam associados ao primeiro grupo e 292 ao segundo. Em 
seguida, todos os estudos passaram pela etapa de Triagem, na qual os resumos e títulos foram lidos 
para identificar aqueles relacionados ao objetivo da pesquisa. A Figura 2 apresenta as etapas do 
protocolo PRISMA-ScR e o número de documentos analisados em cada fase. 

Figura 2. Etapas do protocolo PRISMA-ScR. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024).

Após análise, 132 os documentos selecionados passaram para a etapa de Elegibilidade, na 
qual foram lidos integralmente. Nesta fase, foram identificadas as definições mais claras de ‘cidade 
inteligente’, bem como estudos seminais para cada conceito mencionado na primeira string de 
busca. Também avaliou-se se as revisões de literatura do grupo 2 eram sistemáticas, aprimorando a 
classificação para incluir estudos metodologicamente robustos. Ao todo, foram incluídos 38 artigos 
a partir da primeira busca e 26 artigos da segunda busca na etapa de Inclusão e síntese qualitativa.

Os documentos associados ao grupo 2, referente as cidades inteligentes, foram inseridos no 
software VosViewer para gerar uma rede de coocorrência de palavras-chaves (VAN ECK; WALTMAN, 
2010). A rede evidencia os temas que mais se destacaram no campo de estudo durante o período 
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estudado, além de identificar as inter-relações entre os temas por meio da formação de clusters. 

Resultados e discussão

Sem minimizar o potencial das cidades sustentáveis, resilientes, digitais e do conhecimento, 
a qualidade de vida dos habitantes urbanos está intrinsecamente ligada à sinergia entre esses 
conceitos. Tomando como exemplo as cidades sustentáveis, embora tenham um potencial notável 
para impactar as comunidades e a biodiversidade urbana, há lacunas significativas na compreensão 
de seu papel no planejamento urbano, especificamente no que se refere à restauração efetiva da 
biodiversidade (LEPCZYK et al., 2017). Neste contexto, as cidades inteligentes apresentam maior 
amplitude e potencial.

Embora a definição de cidades inteligentes pareça simples, as discussões sobre a inteligência 
urbana mergulham em questões mais complexas. Como é possível criar ou reproduzir uma cidade 
inteligente? Como desenvolver cidades que são digitalmente integradas, sustentáveis e resilientes? 
Além disso, como garantir que essas cidades se adaptem e evoluam com o tempo?

É sabido que as cidades inteligentes se baseiam em tecnologia, governança, organizações e 
políticas que se interconectam, inovam e desenvolvem processos econômicos. No entanto, esses 
aspectos variam de acordo com as regiões e países onde as cidades estão situadas (CHOURABI et 
al., 2012). Durante muitos anos a maior parte das pesquisas no campo de estudos teve foco em 
casos de sucesso de países desenvolvidos, como Singapura, Hong Kong e Barcelona (CHEN, 1979; 
KIT, 2022), mais recentemente, cidades em países em desenvolvimento ou emergentes, como 
Medellín na Colômbia (CAMARGO et al., 2021), Curitiba no Brasil (SANCINO; HUDSON, 2020) e 
Pune na Índia (PRASAD; ALIZADEH, 2020), têm se destacado na literatura acadêmica em busca de 
transformação urbana.

Apesar das diferenças entre as cidades de cada região, todas tem uma fragilidade em comum, 
que é alcançada a partir do ponto ótimo. À medida que um espaço urbano cresce e se desenvolve, 
atinge um ponto ótimo em termos de crescimento econômico, transporte eficiente, acesso a 
serviços de saúde, educação e infraestrutura. No entanto, após atingir esse ponto, a qualidade 
de vida dos cidadãos entra em declínio devido a questões como poluição, congestionamento, 
desigualdades sociais, desemprego, doenças e violência. Esses fatores resultam na perda dos 
benefícios de densidade e proximidade, prejudicando a qualidade de vida de seus habitantes (GIL-
GARCIA et al., 2015; BAUM; SOTT, 2023).

É nesse contexto que o conceito de cidades inteligentes surge na literatura, com o potencial 
de superar outras abordagens, combinando elementos de todos os conceitos anteriores com o 
propósito de melhorar a qualidade de vida humana e proteger o meio ambiente (BENEVOLO et al., 
2015). Em uma cidade verdadeiramente inteligente, o crescimento é promissor, proporcionando 
renda, transporte eficaz, acesso a serviços de saúde e educação de qualidade, além de evitar os 
problemas e o declínio social e urbano. Para trazer maior clareza ao conceito de cidade inteligente, 
foi realizada uma busca acerca de sua definição. O Quadro 1 apresenta diversas definições de 
cidades inteligentes encontradas na literatura. Essas citações foram selecionadas de artigos 
amplamente citados na Scopus e na Web of Science, destacando uma variedade de perspectivas 
sobre o conceito.

Quadro 1. Principais definições de cidades inteligentes encontradas na literatura
Definição Autor(es)
“…as cidades inteligentes progressivas devem começar com as pessoas e o 
lado do capital humano da equação, em vez de acreditar cegamente que a 
própria TI pode transformar e melhorar as cidades”.

Hollands (2008)
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“Tais cidades são “mais inteligentes” na exploração das tecnologias de 
informação e comunicação e não são apenas criativas ou inteligentes 
na geração de capital intelectual e na criação de riqueza, mas também 
na seleção de ambientes que regem a sua produção de conhecimento, 
tornando-as partes integrantes de sistemas de inovação emergentes”.

Leydesdorff & 
Deakin (2011)

“Governança inteligente (relacionada com a participação); capital humano 
inteligente (relacionado com as pessoas); ambiente inteligente (relacionado 
com os recursos naturais); vida inteligente (relacionada com a qualidade de 
vida); e economia inteligente (relacionada com a competitividade)”.

Lombardi et al. 
(2012)

“uma cidade é inteligente quando os investimentos em capital humano 
e social e em infraestruturas de comunicação tradicionais (transportes) e 
modernas (TICs) alimentam o crescimento econômico sustentável e uma 
elevada qualidade de vida, com uma gestão sensata dos recursos naturais, 
através de uma governança participativa”.

Caragliu et al. 
(2013)

“O conceito de cidade inteligente vai além do foco dos vendedores 
de TIC na digitalização, e também leva em consideração alguns dos 
aspectos relacionados com componentes que têm importância crucial no 
desenvolvimento urbano, social e econômico de uma cidade, tais como o 
capital humano.”

Neirotti et al. 
(2014)

“O conceito de cidade inteligente já não se limita à difusão das TIC, mas 
olha para as pessoas e para as necessidades da comunidade. As pessoas 
são os protagonistas de uma cidade inteligente, que a moldam através de 
interações contínuas, e a comunidade de uma cidade inteligente precisa 
sentir o desejo de participar e de promover um crescimento (inteligente).”

Albino et al. (2015)

“O conceito de ‘cidade inteligente’ também é relativamente novo em sua 
origem, embora decorra ou possa pelo menos ser visto como um sucessor 
mais avançado para a antiga ‘cidade da informação’, ‘cidade digital’ e as 
categorias de ‘cidade inteligente’ (...) As definições mais recentes são mais 
amplas. Considerando uma aparente semelhança com a categoria “cidade 
do conhecimento”, a ‘cidade inteligente’ é vista como a direção desejável 
para o desenvolvimento urbano: produção intensiva em informação e 
conhecimento sem alto impacto ambiental.”

De Jong et al. 
(2015)

“As cidades inteligentes não são apenas uma agregação ou uma fusão de 
algumas aplicações, elas representam uma nova ideia cultural de cidades. 
A tecnologia é um motor, um facilitador para o desenvolvimento da cidade, 
mas se não houver uma estratégia e um objetivo que a tecnologia deva 
seguir, o risco é a desordem”.

Zubizarreta et al. 
(2016)

Fonte: Elaborado pela autora (2024).

Quando examinadas as definições mais amplamente difundidas na literatura, é possível 
observar que há semelhanças e discrepâncias entre os autores. Essas divergências estão 
principalmente relacionadas a quais elementos devem integrar uma cidade inteligente e qual 
é o seu objetivo final. Para uma vertente da literatura, a tecnologia é o pilar central das cidades 
inteligentes. Por outro lado, outra vertente defende que o objetivo deve ser a qualidade de vida dos 
cidadãos urbanos, e que a tecnologia deve ser usada apenas como um meio e quando necessária 
para atingir este objetivo. 

A partir dessa premissa, este estudo visa identificar os tópicos de destaque no campo 
de estudo. Para isso, foram utilizadas as 292 revisões de literatura sobre cidades inteligentes 
previamente identificadas (conforme descrito na seção de métodos) para identificar os temas que 
mais se destacam no campo de estudo. A análise foi representada na Figura 2, com o auxílio do 
software VOSViewer, considerando a coocorrência de palavras-chave. Essa análise permite avaliar 
as áreas nas quais os pesquisadores têm concentrado seus esforços de pesquisa.
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Figura 3. Principais temas no campo de estudo de cidades inteligentes

Fonte: Elaborado pela autora (2024).

Pode-se observar que os temas identificados se dividem em cinco grupos (clusters) 
principais, que podem ser categorizados como tecnologia (clusters azul, verde e lilás), infraestrutura 
(cluster amarelo) e sociedade (cluster vermelho) (Figura 3). É possível observar que o tema ‘Big 
Data’, embora relacionado à tecnologia, aparece no cluster vermelho. Essa aparente contradição 
pode ser atribuída ao uso de Big Data para a realização de análises específicas relacionadas a 
questões sociais. No entanto, uma análise qualitativa em profundidade pode ser necessária para 
compreender completamente a interconexão entre tais temas.

Os clusters relacionados à tecnologia refletem uma preocupação central com o 
desenvolvimento e adoção de tecnologias digitais para criar cidades mais seguras e conectadas 
(ABUTABENJEH et al., 2022). As pesquisas atreladas a estes clusters estão fortemente associadas à 
implementação de tecnologias digitais, como a Internet das Coisas (QIAN et al., 2019), blockchain 
(KAMRUZZAMAN et al., 2022) e redes sem fio (KHALIFEH et al., 2021). Além disso, há uma ênfase 
na saúde e na alocação eficiente de recursos (POONGODI et al., 2021). De forma geral, a integração 
de tecnologias digitais em cidades inteligentes tem o propósito de apoiar uma gestão mais eficiente 
dos recursos urbanos, facilitar a tomada de decisões baseadas em dados e promover a inovação em 
diversos setores, tornando as cidades mais resilientes, sustentáveis e conectadas.

Por outro lado, o cluster amarelo concentra-se na infraestrutura urbana, especialmente 
no que diz respeito às necessidades de produção, armazenamento e distribuição de energia em 
cidades inteligentes (CORTESE et al., 2022). Isso se reflete nos tópicos “armazenamento energético” 
e “energia renovável,” entre outros. Nas cidades inteligentes, a infraestrutura tecnológica deve ser 
integrada à infraestrutura urbana existente de forma coordenada, combinando inovações para 
promover a sustentabilidade e melhorar a qualidade de vida da população, prestar melhores 
serviços e melhorar a eficiência do sistema urbano.

O cluster vermelho adota uma abordagem distinta e destaca a importância dos pilares 
social e ambiental, conforme evidenciado pelos tópicos “sustentabilidade” (ABU-RAYASH; DINCE, 
2021), “pessoas” (XU; GENG, 2019), “democracia”, “participação cidadã” (SIMONOFSKI, 2021) e 
“inovação” (APPIO et al., 2019). Esse cluster se sobressai por sua amplitude e preocupação com 
diversos aspectos urbanos, integrando tecnologia, governança, planejamento urbano e democracia. 
A essência deste cluster é a promoção do bem-estar e da qualidade de vida dos cidadãos. Os temas 
identificados neste cluster também são frequentemente associados a conceitos como Sociedade 
5.0 e Cidades sábias (SOTT; BAUM; BENDER, 20220. 

Notavelmente, os conceitos mais atuais e integrativos de cidades inteligentes identificados na 
literatura (conforme apresentado no Quadro 1) estão relacionados ao cluster vermelho. Isso destaca 
a importância das pessoas, da sustentabilidade e da inovação no desenvolvimento das cidades. É a 
partir desse cluster que emerge o foco na qualidade de vida dos cidadãos urbanos, que é assumido 
neste estudo como o objetivo central de uma cidade inteligente. Essa abordagem também deixa 
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claro o processo de transição das cidades inteligentes de uma perspectiva puramente tecnológica 
para uma visão mais holística e centrada nas pessoas. Ao priorizar a qualidade de vida dos cidadãos, 
as cidades inteligentes buscam não apenas implementar soluções tecnológicas, mas também 
criar ambientes urbanos que sejam inclusivos, sustentáveis e que promovam o desenvolvimento 
humano, demonstrando a necessidade de uma abordagem integrada e equilibrada para garantir 
que as cidades do futuro sejam verdadeiramente inteligentes e voltadas para o bem-estar de seus 
habitantes.

A análise da formação dos clusters e dos tópicos mais pesquisados reforça a existência de 
duas vertentes literárias distintas: a primeira enfoca o uso da tecnologia para transformar as cidades, 
enquanto a segunda se dedica ao desenvolvimento sustentável, à resiliência e à centralidade do ser 
humano. Mesmo quando a tecnologia não é o foco central das discussões ou o objetivo final das 
cidades inteligentes, ela é reconhecida como um meio para atingir os objetivos urbanos (PANDYA 
et al., 2023). Além disso, a maioria das empresas envolvidas no desenvolvimento de cidades 
inteligentes são empresas de tecnologia (MITRA et al., 2022). Assim, fica evidente a existência de 
diferentes abordagens teóricas e perspectivas acadêmicas sobre as cidades inteligentes. Reforça-se 
aqui que o conceito de cidade inteligente deve ser considerado em um contexto mais amplo, como 
um fenômeno que abrange diversas dimensões urbanas e incorpora os objetivos propostos pelos 
demais conceitos identificados neste estudo.

Considerações finais

Esta revisão de escopo da literatura abrangeu o conceito de cidades inteligentes e outros 
termos correlacionados, como cidades sustentáveis, cidades digitais e cidades do conhecimento, 
com o intuito de mapear as relações entre eles e apresentar uma definição mais clara acerca das 
cidades inteligentes. Os resultados destacam que o conceito de cidades inteligentes é mais holístico, 
incorporando pilares de sustentabilidade, educação, transformação digital e objetivos derivados de 
outros conceitos.

Foram identificadas duas lacunas teóricas significativas. A primeira reside na ausência 
de um conceito universal e inequívoco para cidades inteligentes, o que muitas vezes resulta em 
divergências entre pesquisadores e no uso incorreto de outros termos. A segunda lacuna está 
relacionada à escassez de ferramentas abrangentes para avaliar a inteligência urbana, pois uma 
visão parcial, enraizada em outros conceitos, restringe a análise da inteligência das cidades e pode 
levar a uma aplicação inadequada do rótulo de “cidade inteligente”.

Apesar dos significativos achados, este estudo possui limitações. A seleção de documentos 
limitou-se a duas bases de dados, Scopus e Web of Science, reduzindo o número de estudos 
analisados. Além disso, alguns conceitos menos comuns, como cidades educadoras, cidades 
virtuais e cidades cibernéticas, não foram investigados, embora possam ser abordados em futuras 
pesquisas.

Ademais, recomenda-se que estudos futuros explorem ferramentas e modelos existentes 
para avaliar a inteligência das cidades, já que divergências conceituais podem resultar em 
divergências empíricas na análise de ambientes urbanos. Além disso, sugere-se que envolvam a 
perspectiva dos profissionais atuantes para contrastar com as opiniões de pesquisadores teóricos. 
Em suma, este estudo fornece uma análise preliminar dos conceitos relacionados a cidades 
inteligentes e espera-se que oriente futuras pesquisas e contribua para uma compreensão mais 
clara da literatura nesse campo.
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